2.º SERIE. 


TOMO v. 


HEVISTA UNIVERSAL TISBONEASE, 


SOIENCIAS AGRICULTURA INDUSTRIA —LITTERATURA=BELLAS-ARTES-NOTICIAS. E COMATBROLO, 


COLLABORADA POR MUITOS ESCRIPTORES DISTINCTOS. 


Redactor e Proprietario do Jornal—s. 3. RIBEIRO DE SA. 


st 


NUM. 32. 


QUINTA FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 1833. 12.º ANNO. 


DDD 


A REVISTA de quinta feira 
será exclusivamente dedicada & 


infausta e sentida morte de 8. A. 
A PRINCEZA D. MARIA AMELIA. 


SOIENCIAS, AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA 
LISBONENSE. 


Com satisfação publicamos hoje o Relatorio e 
Contas da Commissão Administrativa da Asso- 
ciação Typographica Lisbonense. Esta Sociedade 
de soccorrros mutuos merece louvor e sympathia. 
E com pesar vemos que o desalento fez vacilar a 
fé de grande numero dos seus associados. - Este 
facto, triste em si, nos obriga a redobrar o lou- 
vor, para os que ainda assim, não perderam a co- 
Togem neste evangelico" apostolado de prever a 
desgraça pela economia e assiduidade do traba- 
lho. A esperança de mais prospero futuro, não 
deye desamparar os zelosos - administradores. A 
obra é de moralisação, e os seus fructos são aben- 
çóndos. E quando a desgraça no seu inflexivel ca- 
minhar for entrando na casa dos typográphos, es- 
ses que ao presente se afastam do aprisco em 
que o conforto não é dado pela vergonha da es- 
mola, como bons irmãos voltarão á casa com- 


mum, tendo a separação feito redobrar o seu af- 
fecto e tornado inquebravel a má fé, 

Conhecedores dos improbos trabalhos desta 
classe, dos louyaveis exforços que tem feito para 
se ilustrar, a nossa voz aqui se ergue, como um 
voto, para que todos: os seus membros se. conven- 
cam, de que o soccorro mutuo deve para elles ser 
uma realidade que affugente da sua carreira o 
crime e a desgraça. 

s. 4 RIBEIRO DE SÁ. 


Relatorio e contas da Commissão Admi- 
nistrativa, respectivas ao 2-º semes- 
tre de 1852. 


SENHORES : 


A Commissão Administrativa vêm hoje, pe- 
rante vós, dar cumprimento ao que dispõe o ar- 
tigo 20.º do Regulamento Provisorio. 

Se por um lado a Commissão se vos apresenta 
hoje possuida desse enthusiasmo, produzido pela 
seiva creadora e benefica da Associação que os 
typographos ha tanto tempo procuravam realisar, 
e de que a nossa presença aqui para cumprir tão 
honroso mandato é um documento vivo; por ou- 
tro lado a Commissão, profundamente penalisada, 
sente de vos apresentar no quadro do pessoal da 
Associação, uma prova: de desconsideração e des- 
amor, dada por um grande numero de nossos 
collegas para com a sua classe, e de uma espe- 
cte de heresia social para com os luminosos e Sã 
lutares principios da associação, proclamados hoje 
no nosso paiz, e acolhidos até com uma especie 
de fanatismo, pelas classes tidas por menos illus- 
tradas! 
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Pelo quadro do pessoal vereis que o numero 
dos socios inscriptos quando à Comissão tomou 
posse era q de 178 ; que durante os 30 dias con- 
cedidos pelo artigo 4.º, para o ingresso dos So- 
cios Fundadores, se inscreveram mais 62, e jun- 
tando-se um que entrou depois deste praso, pre- 
faz a totalidade de 236 Associados. Destes atra- 
saram-se por falta de trabalho ou por doença 13; 
falleceram 2; desistiram ou não se habilitaram 
95; restando 126, que tem satisfeito com regu- 
laridade as suas quotas, e se acham por conse- 
guinte no goso dos seus direitos. 


Não julgucis, senhores, que para com os res- 
tantes dos quaes uns não quizeram saber nunca 
da Associação, e outros que depois de pagarem 
algumas quotas, a abandonaram, a Commissão se 
houve descuidosa ; não, senhores. A Commissão 
exgotou todas as persuasões, todos os esforços, 
todas as rogativas até à pertinacia, para trazer 
a este gremio aquelles nossos irmãos que se nos 
esquivavam, que nos fugiam, e que não querem 
conviver comnosco nesta santa juneção de mutua 
beneficencia. 

Nem se diga nem se argumente, que é a falta 
de recursos que assim aflasta aquelles nossos col- 
legas; pois que tal argumento servirá somente de 
fazer conhecer ainda mais a necessidade de se as- 
sociarem. 

Senhores : a nossa curta gerencia, comquanto 
nos não trouxesse o encargo de subsidios, oflere- 
ceu-nos, todavia, alguns embaraços. Como deveis 
saber, a Commissão aceitou uma proposta do sr. 
Duarte: Ferreira Severino, em que este sr. offe- 
recia gratuitamente os seus serviços clinicos du- 
ante os seis mezes, a decorrer até à epocha da 
distribuição dos soccorros; e desejando a Com- 
missão conhecer qual seria a quantia pela qual o 
sr. Seyerino ficaria a exercer as funcções de fa- 
cultativo da Associação, ficou estabelecido que 
fosse o ordenado de 43,8200 rs. annuaes, quan- 
tia que a Commissão julga insignificante em re- 
Tação aos serviços do sr. Severino, de que alguns 
los nossos Associados se tem já aproveitado, mas 
9 maximo possivel em vista da nossa diminuta 
receita. » 

Era indispensavel tambem que houvesse um 
individuo de confiança, que, além do encargo da 
obrança pelas diversas officinas, fizesse igual- 
mente o serviço de Continuo. À Commissão jul- 
gou conveniente a admissão do actual Recebedor, 
não só pelas garantias que já dava de bom ser- 
Vigo, como poríque foi affiançado por pessoa mui 
competente; tendo-lhe apenas a Commissão es- 
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tabelecido a quantia assis diminuta de 10 por 
[cento da cobrança que elle fizesse, salvo algumas 
pequenas gratificações por seryiços extraordina- 
oias. . 
Pelo mappa respectivo vereis, portanto, que 


a Receita foi de. . .......... Rº 1594660 
ea Despea de ............ » 158360 
Saldo em cofre. ............ » “1443300 


A verba de despeza, como obseryareis no des- 
envolvimento do mappa, foi a indispensavel, não 
avultando mais porque mui valiosos auxilios para 
isso concorreram, taes como a cedencia das quan- 
tias adiantadas pelos membros da Commissão que 
confeccionou o Regulamento Provisorio, e outros 
individuos, que, como todos sabem, haviam satis- 
feito diversas despezas antes de constituida defi- 
nitivamente a Associação ; contribuindo não pouco 
para a economia dos fandos confiados à nossa ad- 
ministração a concessão do Ex.”º Administrador 
Geral da Imprensa Nacional, mão só para que 
alli se imprimisse o nosso ame como 
qualquer outra coisa que houvessemos de carecer, 
offerecimento egualmente feito por dois membros 
da Commissão e que tambem já foi mui provei- 
toso, 

Tambem a Commissão se aproveitou da con- 
cessão feita pela Sociedade dos Artistas Lisho- 
nenses, para celebrar as sessões da Assembléa 
Geral na sua sala, e do oflerecimento que um in- 
dividuo da Commissão tão cavalheiramente fizera 
da casa em que temos feito as nossas reuniões e 
as da Commissão encarregada da confecção: dos 
Estatutos definitivos : offertas aliás consideraveis, 
Além de tudo isto tivemos sempre em vista os 
poucos recursos com que se podia contar. 

Cumpre participar-yos que o Centro Promo- 
tor dos Melhoramentos das Classes Laboriosas nos 
fizera o convite de tomarmos uma de suas salas 
para alli estabelecer-mos o nosso archivo e fazer- 
mos as nossas sessões, mediante a renda que se 
convencionasse. Todavia, forçoso nos foi não ac- 
ceitar este convite em quanto a receita da As- 


sociação se não tornasse mais rendosa. 

Esta resolução foi, comtudo, uma violencia feita 
à propria vontade da Commissão a que só o es- 
tado mesquinho de finanças a faria submetter, 

Senhores : — temos relatado simples e succin- 
tamente os actos da nossa gerencia durante a 
qual procurámos corresponder, quanto em nós 
cabia á honrosa confiança em nós depositada, Se 
alguns destes actos merecerem a vossa ceusura, 
desculpae-nos, lembrando -yos que um excesso de 
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zelo thata múitas vezes as mais bellas intenções 
e se outros merecerem a vossa approvação, 
isso a mais subida recompensa dos esforços que 
empregámos no desempenho da nossa missão. 

A. Associação vae entrar: na mais bella das 
suas phases::-— é de esperar que logo-que os soc- 
corros' comecem a ser distribuidos; que a se- 
mente comece a produzir, que as flores se con- 
vertam em fructos ; e que se vejam as nossas di- 
minutas quotas tornadas em valiosas prestações 
aos nossos collegas enfermos, a Associação. pros- 
Pere e se engrandeça, e por consequencia a nossa 
arte se torne querida, e adquira os foros que em 
toda a; parte lhe dao — que só aqui não tem. 

Deus abra à nossa pobre Associação as portas 
de um futuro melhor, pois que de graves obsta- 
culos leya ella bem eivada à sua triste existen- 
cia. 

Lisboa, sala das sessões da Commissão Admi- 
nistrativa, em 15 de janeiro de 1853. — José 
Mauricio, Velloso, presidente — Antonio José da 
Rocha, thesoureiro — José Antonio Dias — João 
Antonio Migueis — José Antonio dº Amorim — 
Miguel Innocencio Baptista da Cruz e Cobellos 
— João Francisto Saraiva — Francisco Gonçal- 
ves Lopes — Augusto Cesar Pereira da Cunha, 
secretario, 


ESTADO DO PESSOAL DA ASSOCIAÇÃO. 


Existentes em 25 de 


Socios funda- ) julho de 1852.... 173 


dores... . ) Admittidos até 25 de 
agosto. ,........ 62 
Não fundador. ..... iii... 1 
—— 236 
Drs N io pdegrda  na S 2 
Socios a quem aproveita a disposição 
do $ 1.º do art. 34.º,. 13 
Socios que desistiram, ou não se ha- 
DERUICRNTO o caga 95 
—— 110 
Existentes no goso dos seus direitos. 126 


Lisboa, sala das sessões da Commissão Admi- 
nistrativa, 15 de janeiro de 1853. 


O secretario 


Augusto Cesar Pereira 'da Cunha. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS DE 
PORTUGAL EM 1643, 


TITULO SEGUNDO. 


Das pessoas que devem decima, rendas, e menco, 
e de que se hão de pugar. 


(Continuado de pag. 363.) 


12.º E aquelles que além dos oficios que exercem 
tiverem menco de compra, e venda, para trespas- 
sar as coisas não obrando com ellas em seus offi- 
cios, ou vendendo parte obram com à outra, assim 
como os' bolicarios que compram drogas, e as ven- 
dem em ser, os cirieiros cera em pão, e os corti- 
dores courama, e quaesquer outros semilhantes a 
estes, pagarão tambem decima de tracto, e meneo 
separadamente. 

3.º Os marcieiros, c tendeiros da porta, e mais 
pessoas de semilhante tracto, pagarão tambem de- 
cima do que se estimar que podem ganhar no seu 
tracto, e meneo. 

14.º Das casas que andam' de aluguer, se pa- 
gará decima, e das em que viverem seus donos à 
pagarão tambem a respeito do que se arbitrar .que 
poderiam render se andassem alugadas. 1 

15.º E as pessoas que vivem em casas que nós 
lhe “damos, ou lhe der alguma cidade, republica, 
ou communidade para nellas viverem de graça, ou 
que foram destiuadas para certos oflicios, pagarão 
decima do que ellas houveram de render se andarão 
alugadas, por quanto neste caso se deve considerar 
como rendas, ou proes, e percalços. 

16.º As casas que nesta cidade pagam 'decima 
para as igrejas que se fazem nas suas freguezias, 
não pagarão entretanto outra decima, 

17.º E do mesmo modo não pagarão decima as 
casas, e propriedades das misericordias, hospitaes, 
e albergarias applicadas para sustento dos pobres. 

18.º As pessoas que houverem ordenados, “ou 
moradias de seus amos, pagarão de cada dez mil 
réis um cruzado, e tendo fazendas proprias pagarão 
tambem decima do rendimento dellas, e porém ha- 
vendo alguns que tenham ordenados “grossos de 
quarenta mil réis para cima, como veadores, cai- 
xeiros, feitores, e semilhantes pessoas pagarão de- 
cima de seus ordenados, rendas, tracto, ou meneo;, 
que mais tiverem. 

19.º Os orphãos que viverem por soldada, não 
pagarão coisa alguma della, nem outrosim, pagarão 
decima, nem vintena, os pobres que pedem pelas 
portas, nem tambem outras pessoas tão pobres € 
miseraveis que senão sustentam de outra coisa, que 
de esmolas, sobre o que farão os ministros que as- 
sistirem nos lançamentos as diligencias que pare- 
cem necessarias. 

20.º Das rendas das camaras, e conselhos, as- 
sim desta cidade como do reino, que lhes ficarem 
livres abatida a terça, e os ordenados pagos a pes- 
soas delles hão de pagar decima, e as despezas 
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mais se fizerem em beneficio das mesmas rendas, se 
pagará decima. 

21.º De todos os juros, tenças, e ordenados, as- 
sentamentos, e moradias, se pagará decima por in- 
teiro assim dos que estão lançados na alfandega, e 
casas desta cidade, como nos mais almoxarifados, 
e comarcas do reino. 

22.º E na mesma forma se pagará decima de 
todos os juros, tenças, e ordenados que estão im 
postos sobre as rendas da camara desta cidade, e 
das mais camaras do reino, e assim mesmo dos 
que alguns donatarios, fidalgos, ou quaesquer ou- 
tras pessoas pagam de suas rendas, e de quaesquer 
tenças, censos, ou foros de dinheiro perpetuos, ou 
redimiveis, que forem vendidos sobre algumas fa- 
zendas, para se pagar a quaesquer pessoas de qual- 

uer qualidade, e condicção que sejam, e dos re- 
dilos do dinheiro que alguns particulares, ou com- 
munidades trazem de quaesquer pessoas a rasão de 
juro. 

23.º Porém dos juros que se pagam às miseri- 
cordias deste reino, aos hospitaes, e albergarias, 
por serem para sustento de pobres, se não pagará 
decima, nem dos:que se pagam a algumas confra- 
rias, e mosteiros applicados a missas, c anniversa- 
rios, nem dos que estiverem applicados à fabrica 
das igrejas, e redempção de cativos, e mais rendas 
applicadas ao mesmo effeito. 

24.º De todas as propriedades, quintas, casaes, 
pomares, olivaes, soutos, terras, vinhas, pastos, e 
ervagens, e quaesquer outras que sejam, se pagara 
decima da renda, e das pitanças que por estimação 
serão reduzidas, a dinheiro, e das que não anda- 
rem arrendadas a dinheiro, mas por certos frutos, 
ou quota delles se reduzirão tambem a dinheiro, 
pelo modo que neste regimento vae declarado, po- 
rém das marinhas se não pagará decima havendo 
respeito aos muitos tributos, que sobre o sal estão 
impostos. 

25.º E em cada um dos ditos casos, que as fa- 
zendas se acharem arrendadas não só se pagará de- 
cima da renda, como fica dito, mas tambem do que 
ficar de ganho aos arrendadores livre, abatendo-se 
o trabalho, serviço, sementes, e mais despezas, 
como de tracto, e meneo. 

26.º E se,o senhor da propriedade que costuma 
andar de renda a beneficiar, e colher os frutos, pa- 
gará a decima do que a tal propriedade costuma 
render sendo arreniada, e não se havendo em tempo 
algum arrendado se pagará na forma, que ao diante 
se declara neste regimento, 

27. Dos montados, e sovegões, que se costu- 
mam arrendar em coisa certa para pastos, casca, 
ou carvão, se pagará decima do que renderem ao 
dono, e tambem do que fica aos rendeiros do ga- 
nho-do meneo abatidos os gastos, e a renda, e não 
costumando andar arrendados se pagará decima 
pela, estimação do: que podiam: render; e dos pI 
nhaes, e matos, de que sómente se costuma vender, 
lenha, e tojo, para os fornos, se pagará decima, 
Pelo mesmo modo. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


28.º As colmeas pagarão decima, pelo que ren-. 
derem no mel, e na cera, estimando-se o rendi 
mento, pelos preços communs dos lugares em que 
estiverem ; o que tambem se entenderá, no tabaco, 
que algumas pessoas lavram neste reino, arroz, 
açafrão, sumagre, seda, e quaesquer outras coisas, 
que se costamam semear, lavrar, beneficiar. 

29.º Dos moinhos, e atafonas, se pagará decima, 
do que rendem aos donos em. dinheiro, ou. trigo 
que se estimará a dinheiro, e os atafoneiros, e mo- 
leiros, pagarão pela sua parte alguma quantidade 
certa que se lhe arbitrará com moderação a res- 
peito do que podem ganhar. 

30.º E de tudo o sobredito, se pagará decima 
separadamente, de sorte que se uma pessoa junta- 
mente tiver fazenda, juros, officio e tracto, pagará: 
decima da fazenda, nos mesmos. lugares em que 
elle estiver, como abaixo se declara, e dos juros, e 
ordenados, ao thesoureiro que lhos pagar, e dos 
proes, e percalços aonde servir, e do tracto, e me- 
neo, aonde negociar, e para cada uma destas deci- 
mas se fará repartição, e lançamento com toda a 
exacção, como se não houvera de pagar outra. 


(Continiia. ) 
— 


CATALOGO DA EXPOSIÇÃO 
DA ACADEMIA DAS BELLAS-ARTES. 


Aula de esculptura. 
(Continuado de pag. 369.) 


DO PROFESSOR SUBSTITUTO, O sr. Francisco de Paula 
de Araujo Cerqueira. 


6 — Baixo-relevo, representando — Martim de 
Freitas, governador de Coimbra. Este nobre ca- 
valleiro tendo defendido valorosamente o castello 
da cidade, convencido, porém, da morte de D. 
Sancho II, sáe do castello acompanhado da sua 
familia, e entrega as chaves delle a D. Affonso 
MI, o qual lhe faz mercê de o conservar naquelle 
governo, mercê que Martim de Freitas recusa 
com o maior heroismo. —Duarte Nunes de Leão, 
chronica de el-rei D. Sancho II, pag. 79. 

7 — Baixo-relevo, representando um episodio 
da terrivel batalha do Touro. Duarte de Almeida, 
alferes de D. Affonso V, depois de lhe decepa- 
rem as mãos, ainda por momentos segura com 
os dentes a bandeira portugueza, que lhe fôra 
confiada. — Duarte Nunes de Leão, chronica e 
vida de el-rei D. Affonso V, pag. 216. 

& — Baixo-relevo, moldado em gesso, repre- 
sentando a imagem de Jesus Christo crucificado. 
Este modelo foi mandado fazer pelo exm.º duque 
de Palmella D, Pedro, pára ser executado em 
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marmore, dé ponto-duplo, a fim de collocar-se 
na capela sepulehral do-seu jazigo. 

9 — Dois retratos em. baixo-relevo dos pri- 
meiros duque e duqueza de Palmella, os quaes 
estão esculpidos em marmore no jazigo dos mes- 
mos duques. 

10 — Um busto moldado em gesso do retrato 
do exm.º duque de Palmella D. Pedro, que ser- 
viu de modelo para ser executado o de marmore 
de Carrara, que existe na camara dos dignos pa- 
res do reino. 

11 — Um dito do retrato da exm.” sr.” D. 
Marianna de Sousa Holstein, pelo qual foi es- 
culpido o de marmore de Carrara, que pertence 
ao exm.º sr. duque de Palmella. 

12 — Um dito do retrato de um dos filhos do 
exm.º sr. conde das Galvêas, D. Francisco. 

13 — Quatro baixo-relevos, significando as 
quatro estações do anno, os quaes hão de fazer 
parte da decoração de uma sala do illm.º sr, Joa- 
quim Pereira da Costa, a quem pertencem. 


Do sr. Joaquim Pedro de Aragão, acavemico DE 
MERITO, na classe de esculptura. 


14 — Uma allegoria de meio-relevo, por elle 
inventada e modelada em barro, representando 
— Democrito  rindo-se- de: tudo. que ya. pelo 
mundo, e Heraclito que de tudo chora. 

15 — Varios bustos em pedra lioz, e differen- 
tes modelos feitos pelos artistas aggregados a esta 
aula. 

16 — Dois vasos no estilo grego, e ornamen- 
tados, da execução do artista ornatista João Hen- 
rique Cezarino, — Veja-se o pequeno laboratorio. 


DOS DISCIPULOS. 


Do sr. Angelino da Cruz Silva e' Castro, actual 
professor substituto de desenho no collegio militar. 


17 = cópia da estatua do Meleagro, pela 
qual obteve o prémio de medalha de prata no 
concurso triennal de 1846. 

18 — Esboceto de uma estatua de Apollo, em 
altitude de perseguir Daphne, inventado pelo dito 
discipulo. 


Do sr. José Maria Caggiani, 


19 — Uma cópia em baixo-relevo, represen- 
tando — a Degolação de S. João Baptista, — e 
um esbocete de Hercules despedaçando o Leão 
de Neméa. 


20 — Estudos de varios discipulos da mesma 
aula. 
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21 — Imagem de Jesus Christo em marfim, 
obra executada pelo distincto professor, o sr. Joa- 
quim Machado de Castro : — pertence ao sr. Ro- 
drigo Verdier, — vende-se. 


Aula de architectura civil. 


DO PROFESSOR PROPRIETARIO, O sr. João Pires 
da Fonte. 


1 — Projecto de um palacio de córtes. 
DO PROFESSOR SUBSTITUTO, O gr. José da Costa Sequeira. 


2 — Projecto para o monumento sepulehral 
de sua magestade imperial o senhor D. Pedro, 
duque de Bragança, destinado ao concurso que 
se abriu por ordem do governo. — Consta de 
uma planta geral, e dois alçados com os diversos 
detalhes. é 

3 — Projecto do edificio que se construiu na 
praça de Alcantara, destinado a servir de quartel 
ao extincto batalhão naval, cuja obra chegou quasi 
à conclusão. — Consta de uma planta topogra- 
phica do local com as antigas construcções que 
alli existem — tres plantas dos diversos pavimen- 
tos do edifício — dois córtes ou secções — e três 
alçados. 

4 — Uma coliecção de exemplares, desenvol- 
vidos e explicados com texto, os quaes devem 
formar um tratado facil e methodico da theoria 
e pratica das sombras, applicado à architectura, 
para servir de: compendio aos alumnos da respe- 
cliva aula. 

& — Uma colleeção d'exemplares, egualmente 
desenvolvidos e explicados, destinados a formar 
um tratado graphico, pelo qual se possam ensi- 
nar com facilidade os principios elementares de 
geometria pratica, e o desenho linear, a fim de 
se facilitarem estes principios essenciaes para to- 
das as artes, pondo-se ao; alcance das mais Jimi- 
tadas 'intelligencias. — Entre os exemplares de- 
senhados, nota-se uma prova typographica' com 
uma das mais complicadas tabellas, executada pelo 
typographo o sr. Vicente Jorge de Castro, o qual 
se propoz à execução e publicação da' obra por 
um methodo inteiramente novo, e de sua recente 
invenção, que demonstra ser bom e exequivel na 
referida prova. 

6 — Varios exemplares de algumas peças das 
cinco ordens de architectura de Vinhola, dese- 
nhados e aguarelados pelo referido professor, os 
quaes teem servido de originaes aos seus disei- 
pulos. é 
7 — Projecto de uma casa de campo, para 
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servir de habitação a um abastado proprietario ; 
e o de um edificio para os paços do concelho, 
ou municipio de uma capital populosa, inventa- 
dos e executados pelo mesmo professor, e exhi- 
bidos nas antecedentes exposições. 


DO ARTISTA, ACADEMICO DE MERITO, O sr. Joaquim 
Pedro d' Aragão. 


8 — Projecto de um monumento, em honra 
do infante D. Henrique, para ser collocado na 
praça de Belem. 

9 — Planta, alçado, e córte de uma pequena 
casa de campo. 


DO AGADEMICO DE MERITO, já fallecido, o sr. Manuel 
Joaquim de Sousa. 


10 — Desenhos de sua invenção e execução 
pertencentes ao projecto de um palacio para ha- 
bitação de um soberano. 


DO ARTISTA AGGREGADO, O sr, Francisco Antonio 
de Sousa. 


11 — Projecto de um arco triumphal para il- 
Juminação, feito em 1810, com o fim de rece- 
ber em Lisboa suas magestades fidelissimas, no 
seu regresso da côrte do Rio de Janeiro. 

12 — Uma coryeta de guerra luctando com 


as ondas. 
DOS DISCIPULOS. 


“Do sr. Pedro Baptista Monteiro, já fallecido. 


43 — Cópia do projecto de um edifício pu- 
blico, contendo duas plantas, uma fachada, e um 
córte. — Obteve o premio de medalha de prata 
no concurso de 1846. 


Do sr. Rafael José Fragoso. 


14 — Cópia de duas plantas, e duas fachadas 
do palacio de Versalhes. — Obteve o premio de 
medalha de. prata no concurso de 1849. 

45 — Duas plantas, e quatro alçados, apre- 

sentados no concurso triennal de 1852. 
“46 — Uma planta, e duas fachadas do proje- 
cto para um arsenal do ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria — composição do 
dito discipulo. 

47 — Uma planta geral do edificio de Mafra, 
copiada em ponto maior. 

18 — Seis desenhos do dito edifício, perten- 
centes ao ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria — contendo tres fachadas, e dois 
córtes,. por concluir: 
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19 — Seis fachadas, e quatro plantas, sendo 
uma das fachadas composição do dito discipulo, 
notada com a letra A. 


Do sr. José Callado, 


20 — Uma collecção de estudos da theoria e 
pratica das sombras, copiada dos originaes con- 
feccionados pelo professor substituto da mesma 
aula. E 

21 — Uma dita de estudos elementares das 
cinco ordens — idem. 

292 — Varios desenhos e estudos dos srs. Joa- 
quim Antonio de Sousa, Frederico José Branco, 
e de outros discipulos da mesma aula. 


Do sr. Nicolau Pires, pessoa não pertencente 
á academia, 


23 — Diferentes desenhos de architectura ci- 
vil, 


Aula de gravara historica. 


DO VICE-INSPECTOR DA ACADEMIA, O exm.º sr. conselheiro 
João José Ferreira de Sousa. 


1 — Desenho feito à penna, que representa — 
o Padre Eterno cercado de' glória, — cópia da 
estampa de Gerard Audran. 


DO PROFESSOR PROPRIETARIO, O sr. Domingos 
José da Silva, 


2 — Quadro em desenho de sua invenção, que 
representa —S. João Baptista prégando. 

3 — Desenho feito à penna, cópia de um qua- 
dro de Grão-Vasco, 

4 — Quadro em grayura de Nossa Senhora 
com o Menino Jesus, 

5 — Dito — dito — de Jesus Christo erucifi- 
cado. 

6 — Dito — dito — do retrato do bispo de 
Elvas. 

7 — Algumas gravuras em ponto pequeno. 


DO ELEITO PROFESSOR SUBSTITUTO, O sr. Joaquim 
Pedro de Sousa. 


8 — O desenho do quadro de S. Jeronymo, 
attribuido a Miguel. Angelo. 

9 — Gravura de ametade do dito Santo. 

40 — Acto do modélo vivo, desenhado a dois 
lapis em papel de côr. — Estes foram os traba 
lhos. que o dito sr. Sousa apresentou em confor- 
midade do programma, e pelos quaes foi appro- 
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vado, e proposto para o logar de professor sub- 
stituto da mesma aula. 
Apresenta mais na exposição o seguinte: 
11 — Tres retratos feitos para estudo, copia- 
dos de gravuras antigas, em quadros separados. 
12 — Quadro com tres estudos d'agua forte. 
43 — Estampa representando Adão e Eva, co- 
piada d'um desenho tirado dos frescos de Rafael 
no Vaticano. 


DOS ARTISTAS AGGREGADOS À AULA, 
Do sr. Francisco Thomaz de Almeida. 


14 — Tres gravuras em contornos, duas das 
quaes são copiadas de quadros de Grão-Vasco, e 
uma de Sequeira — a 1.º representa a Annun- 
ciação de Nossa Senhora — a 2.º D. Paio Peres 
Conca, eleito mestre da ordem de S. Thiago — 
a 3.8, Bruno. 

15 — Cinco chapas contendo varias cabeças e 
extremidades, que servem para estudo, 

16 — Tres chapas para os Compendios de 
Perspectiva. 


Do sr. João José dos Santos, 


17 — O desenho do quadro de S, Jeronymo, 
altribuido a Miguel Angelo. 

48 — Gravura de ametade do dito Santo. 

19 — Acto do modêlo-vivo, desenhado em pa- 
pel de côr. — Estes foram os trabalhos que o dito 
sr, Santos apresentou, em conformidade do pro- 
gramma, no concurso da substituição da mesma 
aula. 

Apresenta mais na exposição o seguinte : 

20 — Tres gravuras em contornos copiadas 
dos quadros de Grão-Vasco—a 1,º representa 
os desposorios de Nossa Senhora — a 2.º D. Paio 
Peres pedindo à Virgem Senhora, que suspenda 
o curso do sol, para haver tempo de; derrotar os 
infieis— a 3.º, o Transito de Nossa Senhora. 

21 — Dezoito chapas para os Compendios de 
Architectura e Perspectiva. 


Do sr. Antonio Correa Barreto. 


22 — Desenho copiado do ponto da Cruz- 
Quebrada, e gravado por elle a agua-forte, prom- 
pto para se ultimar ao buril. 

23 — Cópia de uma paizagem de, Wullett, 
ainda incompleta. 

24 — Varias vinhetas por elle grayadas em 
madeira, 
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Do sr. Joaquim Pedro d' Aragão, 


25 — Desenho feito à penna, copiado do de- 
senho original de Vieira Lusitano, que represênta 
— Santo Antonio pregando aos peixes, 


DE UM ARTISTA, E DISCIPULOS. 


26 — Quatro estampas, que acompanham o 
Tractado de Perspectiva, gravadas pelo fallecido 
artista aggregado à dita aula, Antonio Maria de 
Oliveira Monteiro — duas ditas pertencentes ao 
mesmo Tractado, gravadas pelo discipulo Fran- 
cisco José Ribeiro. — Varias outras provas de 
estudos deste, e de outros discipulos da mesma 
aula. 


Additamento á descripção das obras 
apresentadas na exposição. 


DO PROFESSOR PROPRIETARIO DA CADEIRA DE DESENHO AN= 
NEXA À FACULDADE DE MATHEMATICA DA UNIVERSIDADE 
DE comBua, o sr. Antonio Thomaz da Fonseca. 


A — Desenho original representando — Apollo 
e Daphne. 
B — Bosquejo, feito em tres horas, represen- 


-| tando — Moyses com as taboas da lei. 


C— Edificio para um Lyceo. 

D — Paizagem a aguarella, 

im Um estudo de flores, copiadas do natu- 
ral. 

F— Dito de ornamentos. 

Estes foram os trabalhos, que o dito sr. Fon- 
seca apresentou em concurso, na conformidade 
do programma, e pelos quaes foi proposto e ap- 
provado para o sobredito lugar. 


Do sr. Antonio Victor de Figueiredo Bastos, 


G — Desenho original representando — Apollo 
e Daphne. 

H — Bosquejo, feito em tres horas, represen- 
tando — Moysés com as taboas da lei. 

1 — Edificio para um Lyceo. 

L — Paizagem a aguarella. 

M — Um estudo de flores, copiadas do na- 
tural. 

N— Dito de ornamentos. 

Estes foram os trabalhos, que o dito sr. Bas- 
tos apresentou em concurso, na conformidade do 
programma, e pelos quaes foi recommendado para 
o lugar de substituto da sobredita cadeira de de- 
senho, quando houvesse de prover-se. 

O — Alguns trabalhos de pintura feitos pelas 
illm,“ sr.” Silvas Reis. 
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DO PROFESSOR SUBSTITUTO DA AULA D'ESCULPTURA, 
osr. F. de P, A. Cerqueira. 


P — Uma estatua, representando — a acade- 
mia das bellas artes de Lisboa, com os attribn- 
tos proprios, tendo numa tabella a data da sua 
instituição. 


PARTE LITTERARIA, 


O FIM DO SEMESTRE. 
Estudos biographicos e necrologicos. 
POR UM PHILOSOPHO. 


hE 


Uma manha, deu Generoso signal que havia 
alguem na escada que procurava o sr. Ambro- 
sio, Depois do já sabido e requentado dialogo do 
costume, a porta abriu-se, para dar entrada a 
uma rapariga timida e formosa, que, com os 
olhos arrasados; d'agua, e procurando: vencer a 
commoção que a assaltava, olhava em roda, de 
si como admirada do yalor que tivera, de: vir 
procurar um, homem de uma tão pouco sã repu- 
tação, e a quem, estava certa, não abrandaria 
com lagrimas, nem -convenceria. da dolorosa si- 
tuação que à obrigava a procural-o, O sr. Am- 
brosio, apenas a viu, tentou compôr a physiono- 
mia e adocicar a voz, que era, como já dissemos, 
menos extensa e mais aspera que a do cão, com 
quem rivalisava na magreza e nos uivos. O usu- 
rario- quanto mais: olhava para Luiza, (que era 
o nome da rapariga) mais lhe passavam pela ca- 
beça idéas extravagantes e revolucionarias, que 
elle tentava repellir como indignas de si, e con- 
trarias ao que elle tinha como sensatas econo- 
mias. O primeiro desejo do sr. Ambrozio foi ter as 
cadeiras da saleta em estado de Luiza se poder 
sentar nellas, e depois, de preocupação em preo- 
cupação, esteve vae não vae a abrir o armario 
da alcôva, e, considerando o dia como festivo, a 
oferecer-lhe um copo de vinho, occorrendo-lhe 
tambem immediatamente a idéa de que, para 
não haver desfalque sensivel na garrafa, poderia 
elle fazer o sagrificio de não beber no seguinte 
natal a dóze do estylo! 

O homem põe, e Deus dispõe. Os sonhos amo- 
rosos do sr. Ambrosio desvaneceram-se como 
fumo, apenas entrou a pensar com mais seguranca 
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e madureza que o“amor era o antidoto do agios 
que Luiza procurando-o, não-0 fazia senão para 
negocio, e que elle, deixando-se apaixonar, per- 
dia irremediavelmente uns tantos por cento com 
que lhe seria possivel recompôr um capital mais 
productivo do que uma paixão insensato. 


Feitas mentalmente todas estas considerações, 
voltou no mesmo instante à sua habitual severi- 
dade, e esfregando o nariz que lhe empallideceu, 
tanto quanto possivel a um pimentão, e dando 
um movimento ao corpo para aligeirar a cor- 
cunda, o sr. Ambrosio baixou à vizeira, e dis- 
poz-se a ouvir com toda a impassibilidade a ex- 
posição do negocio que lhevinha propôr Luiza. 
O triumpho da taboada era certo sobre o amor ! 
O usurario olhava já para ella como para'os al- 
garismos; diminuia-a, multiplicava-a, e fazia de 
cabeça todas as especies de contas, acompanhando 
cada parcella de um esforço para sorrir, opora- 
cão que o queixo lhe não facultava, e a que dois 
dentes lhe não annuiam com facilidade, desde 
um murro que o sr. Ambrosio tirara de premio 
numa das suas especulações, e que os tinha posto 
em estado de não carecer de dentista para aban- 


-donarem o dono. 


Não obstante, a idéa do lucro tornava-o he- 
roe, e não calculando os perigos a que se expu- 
nha, continuava nas suas tendencias para o sot- 
riso, sempre inuteis e malogradas, deixando 'vêr 
nas transições que fazia para'o sério, as ignobeis 
idéos que lhe andavam 'a ferver naquella cabeça, 
pequena de mais para poder accommodar pen- 
samentos que não fossem mesquinhos e rasteiros, 
como realmente eram todos os do sr. Ambrosio. 

Laiza' não se atrevia “a olhar para elle; ;Avi- 
sada de antemão das qualidades da: pessoa'com 
quem tinha a tratar, e apesar de não acreditar 
completamente nas informações, receiava que ao 
menos metade fossem verdadeiras, e que: tivessê 
de confiar a Judas os mais intimos segredos do 
seu coração. O usurario, da sua parte, ardia em 
desejos de conhecer o negocio, 'e contando com 
a inexperiencia de Luiza, esperava leval-o a cabo 
com o maximo proveito e mais completa segu- 
rança para si, embora houvesse alguem enganado, 
que se arrependesse depois, menos ainda de ter 
feito o negocio, do que de hayer-se arriscado a 
propol-o a um homem tão pouco escrupuloso, e 
para quem a konra-era palavra sem valor meta- 
lico possivel. Esta lucta entre dois tão oppostos 
sentimentos durou ainda alguns segundos, du- 
rante os quaes, o sr. Ambrosio amiudava as pi- 
tadas do simonte, tomadas de uma velha caixa 
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redonda de papelão, com um Mercurio pintado 
na tampa, symbolo das proprias evoluções, e que 
o sr. Ambrosio tinha, por excepção, a boa fé de 
acceitar como uma simples ficção do paganismo, 
sem consequencia, nem manifesta applicação aos 
actos torpes da sua vida privada. 

Luiza não tirava os olhos do chão. Demasia 
damente interessada no negocio que vinha pro- 
por-lhe, temia desilludir-se apressando o remate 
das suas proposições, honestas sim, mas de um 
alcance superior à inteligencia e uo brio do sr. 
Ambrosio Lanhoso, que não conhecia outras dif- 
ficuldades, nem outros estimulos, do que os que 
lhe eram dictados pela sordida avareza, e por 
um ou outro projecto matrimonial que de vez 
em quando vinha tornal-o, instantaneamente, não 
menos usurario, mas menos desabrido na appa- 
rencia do que era uso no sr. Ambrosio. 

Antes de passarmos adiante, convém desenhar 
um personagem, intruzo de começo nesta histo- 
ria, e que depois figura nella como um de seus 
principaes agentes, aligeirando dos hombros do 
sr. Ambrosio o peso do odioso que até aqui lhe 
pertencia exclusivamente, É da sr." Thomazia, 
adella, que vamos esboçar o retrato. 


A sr* Thomazia era mulher de cincoenta 
e tantos annos, mas parecia mais velha do que 
realmente era. As rugas das faces cabiam-lhe em 
festões algumas linhas abaixo do queixo inferior, 
e um par de oculos de encaixe, postos no meio do 
nariz, serviam-lhe de bambinellas aos olhos, e de 
reposteiro ao beiço superior, com que a sr.” Tho- 
mazia, para evitar trabalho, alçava ou baixava os 
oculos á altura conveniente, aproveitando o beiço 
para guindaste da maquina a que com pouca ver- 
dade chamava oculos, porque para tudo serviriam 
menos para lhe apurar a vista, Não era tambem 
para esse uso que ella os aproveitára numa troca 
que fizera dois ou tres annos antes. A sua prin- 
cipal serventia cifrava-se em encobrir ao vulgo 
duas costuras que a sr.” Thomazia tinha na cara, 
e que se dizia, valha a verdade, terem sido gran- 
geadas numa rixa promovida pela pessima lin- 
gua e más qualidades da illustre aliada do usu- 
rario. À cintura acabava-lhe, modestamente, um 
palmo abaixo do pescoço, apesar de acolchetar o 
vestido na nuca, e de se desculpar de tão ruim 
idéa com a modestia propria' do seu sexo, rasão 
que ninguem lhe acceitava, mas que não impedia 
a sr.* Thomazia de a apresentar como a unica 
que tinha para andar emigrada no vestido, e se- 
pultada viva na tunica que usualmente trajava. 
A verdadeira rasão, era ter-lhe Deus dado um 
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corpo que não comportava medidas, e não haver 
costureiras tão santas que podessem fazer mi- 
lagres. 

A sr.? Thomazia para andar mais segura nos; 
seus negocios, fingia-se beata, e quem desejasse 
saber aonde estava o Lausperenne escnsava de 
comprar folhinha ; era chegar-lhe á loja e per- 
guntar-lho a ella, que não saía de lá sem infor- 
mações exactissimas. Menos ricca que o sr. Am- 
brosio, seu socio, a adella recorria amiudadas ve- 
zes a elle quando accontecia proporem-lhe nego- 
cios embora de avultada usura, mas para que ella 
não estava no momento pecuniariamente habili- 
tada. 


Feitos à imagem e semelhança um do outro, as” 
sim mesmo eram pouco expansiyos nos seus dialo- 
gos, e mais de uma vez acconteceu discordarem 
abertamente de opiniões, menos quando chega- 
vam ao resultado final do toma lá, dá cá, em que 
sempre se entendiam às mil maravilhas, por que 
sempre tambem havia um terceiro victima dos 
artigos tacitos dos protocollos firmados por aquel- 
las duas harpias. No dia a que nos referimos, ha- 
via a resolver um dos taes negocios em que a sr.* 
“Thomazia achara necessario recorrer ás potencias 
alliadas, e lembrára-lhe immediatamente procu- 
rar o sr. Ambrosio, que a recebeu sem pasmo, 
conjecturando logo o valor da visita, e o al- 
cance das medidas que havia a adoptar para se 
ultimar o optimo negocio que elle já via em pers- 
pectiva, só pela simples aparição da sua ilustre 
collega. A sr. Thomazia era, por adyinhação, uma 
especie de Tayllerand, trazia sempre a sua ten- 
ção firme, mas não era mulher que à expozesse 
logo, sem primeiro a dificultar com rodeios que 
pouco ou nada vinham para o caso, mas que ella 
habil e prudentemente apresentava sempre de 
guarda avançada aos seus exordios, por via de 
regra tão calculadamente obscuros, como mani- 
festa e clara a idéa permanente da extorsão, com 
este ou-aquelle por alliado, com tanto que hou- 
vesse a segurança de não ser ludibriada, nem le- 
sados num real os seus legitimos interesses. 

Luiza, apenas via entrar a velha, apertou-se- 
lhe immediatamente o coração, como se uma voz 
prophetica a avisasse do mal que lhe poderia 
fazer aquella mulher que ella apenas via pela pri- 
meira vez. À thia Thomazia é que não era mu- 
lher que desanimasse por tanto pouco ; intrepida 
no disfarce, e resoluta em todos os seus negocios, 
a perturbação de Luiza era para ella uma coisa 
insignificantissima, e apezar de lhe não ter es- 
capado nada do que em reda de si se passava, en- 
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tendeu - que era descer da sua posição o tentar 
nivelar-se com os segredos alheios, e que ella sup- 
punha de infima importancia. Só uma coisa esca- 
para á sr? Thomazia, e vinha a ser a phisiono- 
mia um: pouco contrafeita do usurario, e as di- 
ligencias que fazia para se tornar menos feio, ten- 
tando infructuosamente alinhar o cabello, que se 
lhe'ouriçava em: oppostos redemoinhos, e repri- 
mindo a respiração, na illusoria esperança de apa- 
gar as lavaredas de vermelhão que lhe tingia as 
faces, trabalho perdido em ambas as tentativas, 
porque 'o'sr.. Ambrosio era impossivel de modi- 
ficar, no sentido dos seus desejos. O amor inter- 
mitente é o peior de todos os amores; e o sr. 
Ambrosio, ora agarrado aos juros, ora subjugado 
pelo porte angelico de Luiza, não sabia porque 
se havia de decidir ; o que o tornava de um en- 
torpecimento brutal impossivel de descrever. Se o 
verdadeiro usurario fosse suscoptivel de caricatu- 
rar, o socio da thia Thomazia era naquelle mo- 
mento a caricatura de si mesmo. Boçal, como se 
tivesse chegado ha dois dias da terra da sua na- 
turalidade, queria fallar, e a lingoa prendia-se- 
lhe no céu da bocca ; desejava accionar e as duas 
jardas, a que elle chamava braços, cahiam-lhe ao 
longo das pernas que não vergavam mais, pelo risco 
que corriam de quebrar, n'um esforço impotente 
para contradizer a natureza, que o fizera aleijado. 
Os supplícios do mytho, inventado pela fabula, 
eram nada em comparação dos verdadeiros tor- 
mentos por que estava passando o usurario. 
Luiza, suppunha vexado o homem que nunca 
tivera vergonha ; e a thia Thomazia, enganada 
pela primeira vez nas suas conjecturas, accredi- 
tava que o seu collega estava de caso pensado 
representando de tolo para assim armar mais fa- 
cilmente á credulidade de Luiza, em negocio de 
subida vantagem, e para que era preciso fingir 
que não fôra intendido logo á primeira vez, para 
delle se poderem tirar todas as legitimas conse- 
quencias da obscuridade em que de proposito o 
involviam, A verdade, é que Luiza ainda não ti- 
nha fallado ; que o usurario não sabia por onde 
havia de começar; e que a adella admirando a 
esperteza do seu collega, verificava, praticamente, 
o alcance do pensamento de am dos nossos poc- 
tos: 
« Louvado e louvador são dois patetas. » 


A thia Thomazia receiosa de interromper as 
graves meditações do seu socio, dispunha-se a re- 
tirar-se sem se atrever a expôr o motivo que alli 
a trouxera, quando foi prevenida pelo sr. Am- 
brosio, que: havia calculado em silencio o pres- 
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timo que poderia ter naquella occasião a vene- 
randa matrona que o fôra procurar; & talvez 'en= 
torpecer a 'uvdidura da Hliada sentimental, que 
sonhára, lhe fez signal para que não saísse, seny 
terem conferenciado ambos sobre o emprego de 
um capital novo para o usurario — o amor. 

Para bom intendedor meia palavra basta: O que 
para qualquer pessoa extranha pareceria no! sr. 
Ambrosio espreguiçamento, ou quando muito um 
involuntario symptoma de aborrecimento, foi te- 
legraphicamente  comprebendido pela adella' que 
immediatamente lhe replicou : 

-—Vejo que estou imcommodando esta senhora ; 
saio, mas já volto. 

E aecentuando as palavras para poder ser com- 
prehendida mais facilmente do uzurario, deixou-o 
fóra de duvida de que o percebera a elle, e que 
só se demoraria por fóra o tempo preciso para o 
sr. Ambrosio ultimar o negocio que tinha entre 
mãos. 

Apenas a adella saíu, Luiza que não compre- 
hendia nada do que se estava: passando, “julgou 
propicio o momento para a exposição do seu 
negocio, & o usurario da'sua parte, advinhando 
que para confidencias amorosas era demais um 
terceiro, respirou, e cobrando o valor que sentia 
lhe fallecera até alli, atreveu-se a dirigir a pala- 
vra a Luiza. Banida a linguagem mercantil, as- 
sim mesmo, verá o leitor o quanto era, secca e 
prosaica a dicção do sr. Ambrosio. Costumado de 
criança aos aridos aphorismos da agiotagem, em- 
bora inspirado pelo amor, as palavras prendiam- 
se-lhe umas ás outras como. parcellas, de que 
elle procurava a somma total, e de que, tentando 
depois tirar a prova real, achava erradas e mal 
deduzidas umas das outras. 4 

Luiza nascera para ser o desespero da arith- 
metica, e o sr. Ambrosio a condemnação viva 
da generosidade. Na lucta entre tão oppostos 
elementos venceu a arithmetica, o que não ad- 
mira, por serem os algarismos as visiveis ten- 
dencias do seculo. 


1. 4: PALMEIRIM. 
( Contimia,) 


NOTÍCIAS E; COMERCIO, 


Caminhos de ferro em Hespanha. — Os 
jornaes de Valencia do dia 6 dão as seguintes noti. 


à 
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cias ácerca dos caminhos de ferro daquella provin- 
cia: — « Hontem fundearam neste porto tres navios 
inglezes com carregação para o caminho de ferro : 
a-chegada do primeiro, que transportava uma loco- 
motiva, era esperada com muita impaciencia, e 
coincide afortunadamente com a terminação das 
obras de Benifayo a Aleira; esta secção se abrirá 
provavelmente no fim do mez, só no troço de Alcira 
a Algemesi ha tres grandes pontes, que se no: 
firma seremsnotaveis pela sua solida construc: 
Foram appresentados ao engenheiro em chefe do 
districto as plantas da. terceira e ultima Secção do 
caminho de ferro de Almansa a Xativa. » 

Nos jornaes da Catatunha lê-se, tambem sobre 
obras identicas, o seguinte: « Pelo que temos po- 
dido averiguar, adjudicou-se hoje a obra das sec- 
cões que faltam na linha de Granollers, obrigan- 
do-se os empresarios a deixal-as concluidas de todo 
para 13 do proximo maio. Com esta adjudicação e 
com a proxima chegada de 13 navios que ha tempo 
saíram de Inglaterra carregados de materiaes, es- 
peramos ter o gosto dentro de poucos mezes de ver 
inaugarada esta importante linha. 


Os jesuitas ma America. — À republica do 
Equador segue o mesmo systema da republica da 
Nova-Granada, pondo fóra os padres jesuitas. Achan- 
do-sé ultimamente reunida em Guayaquil a assem- 
bléa nacional foram submettidos ao seu exame os 
seguintes quesitos : 

1.º É'ou não conveniente a existencia do insti- 
tuto da companhia de Jesus na republica do Equa- 
dor? 

2.º Deverão ser expulsos os padres da compa- 
nhia? 

A primeira questão foi resolvida negativamente 
por maioria de 21 votos contra Tá ; por consequen- 
cia a assembléa poz em vigor a pragmatica de Car- 
los IEL que deitou fóra os jesuitas dos dominios hes- 
panhoes. 

O consul de Hespanha, D. Julian Broguer de la 
Paz tomou debaixo da sua protecção os Jesuitas por 
sua qualidade de hespanhoes, invocando os trata- 
dos, e logrou suspender as medidas do executivo 
por algum tempo. Porém, à ultima data, o governo 
propunha aos padres partirem de sua plena von- 
tade, obrigando-se a pagar-lhe as despezas da via- 
gem até o porto que escolhessem, e a designar-lhes 
uma pensão decente até setembro de 1853 corrente, 
epocha em que o congresso ha: de reunir-se nova- 
mente, e poderá tomar decisão peremptoria sobre 
o àssumpto. 


Respeito á propriedade. —Os indios simi- 
noles recusam evacuar o seu territorio natalício na 
Florida 'e refugiaram-se nos pantanos. Ainda não 
ha muito tempo o seu famigerado caudilho: Billy- 
Bonlegs najultima jornada: que fez a Washington 
gas federal dos Estados-Unidos) consentira, me- 

iante um tratado, em emigrar com a sua tribu para 
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a outra margem do Mississipi. Parece que este con- 
venio não foi approvado pela sua gente, que para 
obrigal-o à resistencia lhe tomaram de refens' as 
mulheres e filhos, ameaçando depol-o da auctori- 
dade de chefe. 

Agora consta que se estão organisando na Flo- 
rida varias companhias de voluntarios para expul- 
sar à força os indios do seu torrão natal. 


Apezar da decantada policia ingleza. — 
No dia 25 de janeiro passado, à noite, mistress Dul- 
fiill, mulher avançada em edade, saíu de Hull para 
Beberley no ultimo comboy do caminho de ferro : 
tomou assento numa carroagem de segunda classe 
com outros muitos viajantes, que todos se apearam 
em Cottingham, à excepção de um individuo com 
o qual ficou só aquella senhora. Apenas 0 trem se 
poz em marcha, o companheiro de jornada da des- 
gracada mulher arremeten com ella é arrojou-a para 
fóra. Os gritos da victima ouviram-se na estação de 
Cottingham, e os empregados acudiram pressurosos 
ao lugar da catastrophe, onde encontraram mistress 
Dulhill ensanguentada, Uma quantia consideravel 
em ouro é notas de banco de que era portadora ti- 
nha desapparecido. A mulher foi conduzida ao hos- 
pital, havendo poucas esperanças de salyar-lhe a 
vida, O auctor do attentado conseguiu evadir-se por 
ir só no trem, e desapparecer na primeira estação. 
de parada. 


MAIS ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A 
MISSA DO NATAL NA IGREJA 
DA ENCARNAÇÃO. 


Appareceu no n.º 1899 da ação uma corres- 
pondencia em que pertendendo seu auctor atenuar 
9 efieito do que escrevemos ácerca do modo porque 
foi celebrada na noite de 24 de dezembro ultimo a 
missa do natal na egreja de N. S.º da Encarnação, 
taxa de menos exactas ou nimiamente selosas as 
observações que fizemos sobre 0 assumpto. 

Bem certos estavamos de ter por nós a opinião 
do publico ilustrado, que condemna os abusos que 
algumas vezes se practicam no culto exterior da 
nossa religião, e tivemos até a satisfação de vêr o 
nosso artigo transcripto por alguns dos orgãos mais 
distinctos da imprensa, mas não ignoravamos tam- 
bem que nossas palavras iriam ferir a susceptibili- 
lidade, das partes interessadas, é por isso não nos 
causou surpreza que alguem saisse a campo, em- 
bora um pouco tarde, a advogar a causa dos em- 
pregados; da: egreja: da Encarnação, propugnando: 
pelos abusos que nós censuráraos. é 

O que não padece duvida, porém, é que o digno 
correspondente da ação, o sr. F..a quem não nos 
é concedida. a honra de conhecer, não foi vem 
suecedido na sua empreza, nem podia sel-o, pois 
a ninguem é dado negar a evidencia dos factos, 
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quando esses factos são bem patentes, e presencia- 
dos por grande numero de pessoas. 

Não seguiremos o sr. F. na sua dissertação sobre 
as diversas circumstancias que accompanharam o 
nascimento do promettido das nações, o lugar em 
que Maria Santissima deu à luz o Messias, o uso 
antigo que ha nas cidades, villas e aldêas deste 
reino de celebrar uma missa á meia noite na ves- 
pera do natal, e outras muitas coisas, que são ge- 
ralmente sabidas, que ninguem contesta, e pouco 
veem ao caso para o assumpto de que se tracta. 
Responderemos tão sómente ao que tem relação com 
o que escrevemos, apellando depois para o publico 
sensato, para que confrontando a opinião de ambas 
as partes decida se houve ou não abuso, e se tal 
abuso merece ou não censura. 

Dissémos que se havia aflixado aviso à porta da 
egreja, annunciando musica vocal e instrumental, 
detalhando a funcção, e especificando até que se to- 
caria musica propria do acto, e o sr. F. para pro- 
var que nos tinhamos enganado, deu-se ao traba- 
lho de transcrever elle mesmo o citado annuncio, 
em que entre outras coisas se lê — dando-se a bei- 
jar o Menino no fim da missa, focará a musa no 
emtanto uma symphoma propria do acto. Altribue 
o digno correspondente este annuncio à solida pie- 
dade e devoção dos empregados da egreja da En- 
carnação, que quizeram imitar os pastores da Judeia 
que se convidam uns aos outros para irem até Be- 
Jém vêr o que o anjo havia annunciado, e accres- 
centa que muitas vezes hade o nosso melindre ser 
oftendido por avisos de egual natureza aflixados nas 
egrejas desta capital. E neste ponto não se enga- 
nou, que alguns convites temos visto que estão 
aproximadamente no mesmo caso que o da egreja 
da Encarnação, e que parecem mais destinados a 
altrair grande concorrencia de povo, com a pro- 
messa de algumas horas de recreação phylarmonica, 
do que à chamar piamente os fieis ao templo do 
Senhor. 

Não nega o sr. F. a existencia do transparente 
na capella mór : pelo contrario diz que apenas o ce- 
Jebrante entoou 0 (ilora in excelsis Deo, o trans- 
parente se abriu, deixando ver um presepio cer- 
cado de 70 luzes, havendo ao todo 225 luzes na 
egreja. Se aquelle transparente, do modo porque 
estava arranjado era improprio ou não da egreja, 
que o julguem os que estiveram presentes : quanto 
a nós, parecesnos “decididamente que não, embora 
este parecer não seja conforme com o do digno cor- 
respondente. $ 

Insistimos em affirmar que num dos pontos mais 
solemnes do Sacrifício se u a musica da Si 
tienne, e appellando para o testimunho de todas as 
pessoas que se achavam no recinto da egreja, e que 
«conhecem a musica a que alludimos. E não foi 
preoccupação nossa, pois tão impropria nos pareceu 
aquella musica, e tão absurda a sua introdueção na 
missa, que quasi não demos credito aos nossos pro- 
prios ouvidos, e só avançamos o facto depois de o 
ter visto estranhar por muitas pessoas presentes. 
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Nunca intendemos, nem tal podiamos conceber, 
que se devesse vedar a entrada na egreja a dois 
fieis do gremio da religião catholica, embora chinas 
de nação : alludimos simplesmente á sua presença 
como uma das circumstancias que contribuiram para 
distrahir continuamente a attenção dos concorrentes. 

Tributa louvores o anctor da correspondencia ao 
regedor da freguezia e a 14 soldados da guarda 
municipal que estiverem presentes, por não se ter 
notado nenhum acontecimento durantedoda a fune- 
ção, prova evidente, segundo elle diz, da solida 
Piedade e devoção dos assistentes. Eis aqui uma 
amostra de boa logica! Que conclusão tira o sr. F. 
das premissas que estabelece? Se o regedor e os 
soldados merecem louvores é porque ' cohibiram 
abusos, logo não houve a solida piedade e devoção 
dos assistentes ; e se de facto houve essa devoção, 
é absurdo tributar louvores à policia que nada fez, 
nem para coisa alguma foi invocada. Notaremos 
além disso que póde haver pouca 'devoção'é pouco 
recolhimento sem que essa  falta'seja elevada à 'al- 
tura de um acontecimento, é que é indecoroso apre- 
goar-se que a ordem se conservou: inalteravél du- 
rante uma funcção religiosa mediante a presença da 
força armada. 

Os empregados da egreja da Encarnação acha- 
ram um defensor, que naturalmente saíu da mesma 
corporação, por isso que está tão ao facto do nu- 
mero de vellas que se accenderam, e outras miu- 
dezas, que só a pessoa de casa é dado saber. 
Quanto a nós, condemnámos o que foi publico e 
notorio, sem investigarmos as eausas é os motivos 
que lhe deram logar : acreditâmos até que nos em- 
pregados da egreja da Encarnação não houve idéa 
de commetter abuso : mas o que por ignorancia se 
practica é tambem condemnavel, e se apellâmos 
para o em."'º cardeal patriarcha foi mais para pro- 
videnciar para o futuro do que para corrigir o que 
já não tinha remedio. Fazem todos justiça à intel- 
ligencia, zelo e cuidado pastoral de s. em Pê e es- 
tamos certos que ses. em? podesse ter exactas 
informações do que se pratica no decurso do anno 
em todas as egrejas do patriarchado, não se com- 
metteriam alguns abusos, como os que censurâmos, 
que prejudicam de certo o verdadeiro culto externo 
da santa religião que professamos. 
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